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O mercado de trabalho no País 
mantém­se aquecido. A taxa de 
desemprego  caiu  de  6,6%,  no  
trimestre móvel terminado em 
abril, para 6,2% no trimestre en-
cerrado  em  maio,  patamar  
mais baixo para o período em 
toda a série histórica da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Contí­
nua), iniciada em 2012 pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O  rendimento  médio  de  
quem está trabalhando alcan-
çou o recorde de R$ 3.457. Com 
a ocupação e a renda em alta, a 
massa de salários em circula-

ção  na  economia  renovou  a  
máxima  da  série,  chegando  a  
R$ 354,605 bilhões no trimes-
tre terminado em maio.

Os dados fortes da pesquisa 
reforçam  a  dinâmica  positiva  
do mercado de trabalho, avalia a 
economista  Claudia  Moreno,  
do  C6  Bank,  em  comentário.  
“De maneira geral, o cenário é 
de um mercado de trabalho bas-
tante aquecido, com renda em 
alta”, diz ela, prevendo que a ta-
xa de desemprego feche o ano 
em 5,5%. “Esse crescimento do 
nível de ocupação também deve 
ajudar  a  estimular  a  atividade  
econômica, embora dificulte o 
controle  da  inflação,  especial-
mente a de serviços.”

O resultado mostra que a ta-
xa de desemprego desceu bem 
próximo ao  piso  histórico  de  
6,1%  registrado  no  trimestre  
encerrado  em  novembro  de  
2024. Passado o período de de-
missões de trabalhadores tem-
porários,  a  série  histórica  da  
Pnad Contínua indica uma ten-
dência sazonal de estabilidade 

na taxa de desocupação nessa 
época  do  ano,  observou  Wil-
liam  Kratochwill,  analista  da  
pesquisa do IBGE. Porém, o re-
sultado  mostrou  um  fôlego  
maior do emprego. “Nesse tri-

mestre,  normalmente  temos  
taxa estável ou de queda”, lem-
brou Kratochwill. “Com a eco-
nomia fluindo bem como tem 
fluído nos últimos trimestres, 
temos a taxa que é praticamen-

te igual ao último trimestre do 
ano anterior. Temos o merca-
do  aquecido,  com  resistência  
aos problemas externos.”

Questionado sobre o fato de 
a taxa de desemprego ter desci-
do já em maio ao segundo me-
nor patamar da série histórica, 
mesmo nível registrado ao fim 
de 2024, quando sazonalmen-
te o desemprego costuma ser 
mais  baixo  no  ano,  Krato-
chwill apontou a influência do 
bom desempenho da atividade 
econômica.  “O  esperado  era  
que a taxa fosse muito pareci-
da  com  o  trimestre  anterior,  
porque historicamente é o que 
acontece,  mas  o  mercado  de  
trabalho  está  numa  situação  
melhor do que esteve nos últi­
mos dez anos.”

Por ora, segundo ele, não se 
vê impacto da política monetá­
ria  contracionista  do  Banco  
Central  sobre  o  mercado  de  
trabalho. “Observando os da-
dos, está claro que o mercado 
de trabalho continua avançan­
do, continua resistindo a essa 
medida”, disse. l

Resiliência
De acordo com o IBGE,

taxa de desocupação
geralmente fica estável ou

cai neste período do ano

Taxa de desocupação, segundo os dados da Pnad Contínua
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Taxa de desemprego cai a 6,2% em 
maio, menor patamar em 13 anos
No trimestre até abril, 
taxa de desocupação 
era de 6,6%; além de 
mais vagas, renda
média foi a R$ 3.457 no 
mês passado, um recorde

Mercado de  trabalho Em  alta

Nos três meses encerrados em 
maio,  de acordo  com  o IBGE,  
houve  contratação  de  mais  
1,207 milhão de trabalhadores, 
levando  a  população  ocupada  
no País a 103,869 milhões de pes-
soas. E o emprego avançou ma-
joritariamente  em  postos  for-
mais, levando a novos recordes 
no  número  de  pessoas  traba-
lhando  com  carteira  assinada  
no setor privado e no trabalho 
por conta própria com CNPJ.

Esse movimento fez com que o 
total de desempregados diminuís­
se 8,6% em maio ante fevereiro (o 
equivalente a 644 mil pessoas) – 
no mês passado havia 6,828 mi-
lhões à procura de trabalho.

Segundo cálculos do pesquisa-
dor Marcos Hecksher, do Insti-
tuto  de  Pesquisa  Econômica  
Aplicada (Ipea), no mês de maio 
a  taxa  de  desemprego  caiu ao  
menor patamar da série históri­
ca, para 5,8%, se mensalizada e 

tendo  descontadas  as  in-
fluências sazonais. “Foi a pri-
meira vez, na série histórica 
de 13 anos e 5 meses da Pnad 
Contínua, em que a taxa de 
desemprego  mensalizada  
com ajuste sazonal ficou abai-
xo  de  6%”,  ressaltou  
Hecksher.

Na  avaliação  de  William  
Kratochwill,  do  IBGE,  caso  
mantenha a atual tendência , 
o País caminhará para o pleno 
emprego,  “Estamos  cami-
nhando para um pleno empre-
go, seja lá qual for a taxa de 
pleno emprego para o Brasil”, 
disse ele. “Para o pleno empre-
go não basta olhar a taxa de 
desocupação, é preciso anali-
sar não só desocupados, tem 
que olhar também trabalhado-
res fora do mercado de traba-
lho, trabalhadores potenciais, 
desalentados. Está diminuin-
do esse contingente.” l

Mais de 1,2 milhão de 
pessoas contratadas

Comunicado-Adaptação à Resolução nº 175 da CVM
Comunicamos aos cotistas do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL CAPITAL PRESERVATION 
IB MULTIMERCADO - CRÉDITO PRIVADO - RESPONSABILIDADE LIMITADA, CNPJ 02.661.317/0001-02, que em 
24.06.2025 ocorreu: (i) a adequação do inteiro teor do regulamento do Fundo a Resolução CVM nº 175/22 (nova Re-
solução CVM que regulamenta os fundos de investimento, em substituição à ICVM 555/14), bem como adequação 
das permissões e restrições de Política de Investimento oriundas da nova regra; e (ii) a adequação do Regulamento 
do Fundo à nova regra segregação de taxas, com indicação das taxas de administração, gestão e máxima de distri-
buição do Fundo. A exigência de segregação das taxas, com vigência a partir de 1º de novembro de 2024, está pre-
vista na Resolução CVM nº 175, de 23 de dezembro de 2022. (nova Resolução CVM que regulamenta os fundos de 
investimento, em substituição à Instrução CVM 555/14). Ressaltamos que a adequação do Regulamento não repre-
senta qualquer aumento no custo total do Fundo para seus cotistas. Itaú Unibanco S.A. - Administrador do Fundo.
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A trajetória de Taciana Pereira 
surpreende desde a adolescên­
cia em Curitiba, mas carregar 
o selo Harvard em sua forma-
ção acadêmica é o que tem fei-
to as pessoas prestarem aten-
ção nela. Aos 30 anos, Taci, co-
mo é conhecida, é CEO da Sys-
temic Bio, que produz chips de 
biotecidos, pequenas estrutu-
ras  que  reproduzem  tecidos  
humanos nos quais podem ser 
testados medicamentos. 

Com duas patentes registra-
das numa área de pesquisa de 
ponta, ela tem dez outros pedi-
dos  na  fila.  Objetivo:  reduzir  
os custos e o prazo e aumentar 
a  eficiência  nas  pesquisas  de  
medicamentos.

A carreira bem-sucedida co-
meçou  a  ser  construída  em  
Harvard, onde os vistos dos es-
tudantes  estrangeiros  estão  
sob ameaça do presidente Do-
nald  Trump.  “Harvard,  sem  
alunos  internacionais,  deixa-
ria de ser Harvard”,  diz Taci.  
“Foi essa troca com pessoas de 
tantas culturas que me fez en-
xergar o mundo de outra for-
ma, ampliou minha visão e me 
tornou  uma  empreendedora  
mais consciente e global.”

Para ela, o principal impacto 
é humano. “Em vez de viverem 
com entusiasmo a oportunida-
de de estudar em uma das me-
lhores universidades do mun-
do, estudantes internacionais 
passam a viver o medo de se-
rem deportados, de perderem 
seus vistos,  de não consegui-
rem terminar seus cursos”, diz 
Taci. “Isso tira o foco dos estu-
dos, da pesquisa,  da constru-
ção  de  futuro,  e  transforma  
uma  experiência  que  deveria  
ser de aprendizado, crescimen-
to e felicidade em incerteza e 
ansiedade.”

PRIMEIRO CONTATO.  A relação 
de Taci com a universidade co-
meçou no Ensino Médio. Bol-
sista  da  Escola  Internacional  
de Curitiba, onde ela e o irmão 
entraram pelo esporte, ela so-
nhava  com  Harvard.  “Quase  
não  apliquei  porque  era  uma  
garota de 17 anos de Curitiba, 
com  o  sobrenome  Pereira  
(que é super comum) e não co-
nhecia  ninguém  que  tivesse  
conseguido”, diz ela.

A um dia  do  prazo  final da 
inscrição, seu pai perguntou se 
ela havia enviado os documen-
tos. “Quando eu disse que não 
iria  aplicar,  ele  respondeu:  
‘Pelo amor de Deus, vai lá! Se 
não, vai carregar essa questão 
pelo resto da vida’”, lembra.

Apesar de ter gabaritado em 
matemática, faltava um texto, 
que os alunos costumam levar 
meses preparando. Ela fez rapi-
damente e o enviou. A respos-
ta seria dada em 1.º de abril de 
2013.  Em  fevereiro,  chegou  
uma carta,  num envelope pe-
queno.  “Tem  uma  lenda  que  
diz que, se você recebe um en-
velope  grande,  foi  aceito,  se  
for pequeno, foi rejeitado.”

Ela achou que sua inscrição 
tinha sido tão ruim que havia 
sido rejeitada antecipadamen-
te. Mas era o oposto: foi aceita 
antes do prazo e com bolsa de 
90%. Também em Princeton e 
Yale. “Eu nunca fui um gênio, 
só trabalhei duro”, diz ela. “Eu 
pensava:  ‘Como,  entre  tantas  
pessoas brilhantes do mundo 
todo, eu vou inventar algo no-
vo, que faça a diferença?’.” 

Taci começou a reparar que 
esse  pensamento  –  de  não  se  
achar boa o suficiente – repetia-
se com frequência.  Esse virou 
seu mote ao conversar com ou-
tros brasileiros. “Somos o povo 
mais criativo, apaixonado e resi-
liente que existe”, diz ela. “Mas, 
ao mesmo  tempo, temos esse  
complexo  de  vira-latas,  que  é  
nossa grande desvantagem.”

Histórias como a de sua ad-

missão  em  Harvard  repeti-
ram-se ao longo de sua carrei-
ra. Ainda na graduação, come-
çou a especializar-se em enge-
nharia de tecidos e imunotera-
pia de câncer. Em 2016, conse-
guiu uma vaga numa das pou-
cas  startups  que  lidava  com  
biotecnologia e engenharia de 
tecidos,  a  BioBots,  que  fazia  
bioimpressoras. 

Em três anos, foi promovida 
de bioengenheira a diretora de 
bioengenharia e de vice-presi-
dente de Life Sciences a cien-
tista-chefe.  Ao  participar  das  
reuniões  do  conselho,  perce-
beu que a empresa precisaria 
buscar um parceiro estratégi­
co e foi atrás de fabricantes de 
impressoras 3D.

“Todos diziam que esse tipo 
de  negócio  acontecia  só  com  
escritórios  especializados  em  
fusões e aquisições e com mui-
tos  advogados  envolvidos”,  
diz ela. “Mas mandei uma men-
sagem via LinkedIn para o vi-
ce-presidente  executivo  da  
área de saúde da 3D Systems e, 
seis  meses  depois,  fechamos  
negócio.”

Dentro de uma grande cor-

poração, Taci descobriu que a 
empresa tinha a tecnologia pa-
ra uma ideia que ela cultivava 
havia  tempos:  a  produção  de  
tecidos  variados,  para  encur-
tar o período de realização de 
testes  e  aumentar  a  eficácia  
dos  testes  com  medicamen-
tos. Montou um plano de negó­
cios e começou a fazer experi-
mentos de madrugada. 

“Consegui ter dados iniciais 
e montar um pacote para fazer 
o pitch (discurso de venda a in-
vestidores) da Systemic Bio pa-
ra o CEO da 3D System”, diz 
ela. Saiu com o acesso exclusi-
vo  à  tecnologia  e  US$  15  mi-
lhões em investimentos. 

Hoje, a Systemic Bio, que fi-
ca em Houston, no Texas, tem 
30 funcionários, como bioen-
genheiros,  biólogos  e  enge-
nheiros de software. Tem capa-
cidade de fazer 6 mil bioteci-
dos por mês, o chamado organ 
on a chip.  “A gente simula to-
das as funções de órgãos (do  
corpo humano) dentro de um 
chip.  Ao  introduzir  medica-
mentos  pela  vasculatura,  te-
mos  informações  mais  preci-
sas do que as de testagem com 
animais”. diz Taci.

A ideia é, futuramente, com 
o uso de inteligência artificial, 
acelerar  esses  resultados.  A  
Systemic  Bio  já  tem  parceria  
com  duas  das  cinco  maiores  
farmacêuticas do mundo.

RECONHECIMENTO.  Presente  
nas listas de jovens promisso-
res  do  MIT  e  da  Forbes,  Taci  
ganhou em janeiro o prestigia-
do  prêmio  SLAS  Innovation  
Award,  que  reconhece  inova-
ções que impactarão a pesqui-
sa médico­científica e a desco-
berta de medicamentos.

“O brasileiro tem capacida-
de de ficar no topo”, diz Taci. 
“Não precisamos nos conten-
tar  em  apenas  estar  entre  os  
maiores.”

Para ela, essa será outra per-
da política do governo Trump 
para  estudantes  estrangeiros.  
“Muitos estudantes ficam nos 
Estados Unidos após a forma-
tura,  criam  empresas,  geram  
empregos, desenvolvem tecno-
logias e contribuem para a eco-
nomia americana e desenvolvi-
mento  global.  Tirar  o  acesso  
dessas  pessoas  é,  na  prática,  
barrar  a  entrada  de  cérebros  
que impulsionam o país.” l

NA WEB

www.estadao.com.br

Brasileira conta em vídeo como se 

transformou em CEO nos EUA

Segundo Taci Pereira, CEO da Systemic Bio, brasileiros são criativos e podem ocupar lideranças globais

ACERVO PESSOAL

Prêmio internacional
Taci venceu o SLAS

Innovation Award, que
reconhece inovações em 

pesquisa médico-científica

Brasileira, ex-aluna de Harvard, 
vira CEO de empresa nos EUA
Taci Pereira comanda 
a Systemic Bio, que 
realiza pesquisa de 
ponta na testagem 
de medicamentos 
em biotecidos

Carreiras Trajetória internacional

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1715 1,3715 0,1824
EURO 0,854 1,0000 1,1707 0,1557
FRANCO SUÍÇO 0,799 0,9364 1,0963 0,1458
LIBRA ESTERLINA 0,729 0,8542 1,0000 0,1330
IENE 144,667 169,4700 198,4130 26,3910

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* JUL/25 15,81 17.337 15,58 16,04 1,O2

CAFÉ NY* SET/25 303,75 71.549 293,15 307,05 -0,62

SOJA CBOT** JUL/25 10,28 19.079 10,20 10,342 0,49

MILHO CBOT** SET/25 4,12 600.733 4,042 4,122 1,86

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JUNHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
VAMOS ON NM 4,13 -6,56 17.797

BRAVA ON NM 17,20 -3,59 14.514

COSAN ON NM 6,74 -2,46 18.939

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

ENGIE BRASILON NM 45,03 4,24 8.266
P.ACUCAR-CBDON 3,05 2,01 3.724
VALE ON NM 53,00 1,92 44.890

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
24/6 a 24/7 0,1740 1,1304 0,6749 0,5000
25/6 a 25/7 0,1740 1,1288 0,6749 0,5000
26/6 a 26/7 0,1739 1,1275 0,6748 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 43.819,27 1,00 3,67 3,00
FRANKFURT - DAX 24.033,22 1,62 0,15 20,71
LONDRES - FTSE 8.798,91 0,72 0,30 7,66
TÓQUIO - NIKKEI 40.150,79 1,43 5,76 0,64

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,4829 -0,29 -4,14 -11,28
DÓLAR TURISMO 5,7100 0,33 -4,82 -11,38
EURO 6,4200 -0,28 -0,14 -0,08
OURO US$/ONÇA­TROY 3269,20 -64,70 -0,91 21,05
WTI US$/BARRIL 64,7900 -0,17 7,32 -9,60
IBRENTUS$/BARRIL 66,5100 -0,30 6,23 -11,06

IGP-M (FGV) 1,0702 IPCA (IBGE) 1,0532
IGP-DI (FGV) 1,0627 INPC (IBGE) 1,0520
IPC-FIPE 1,0520 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,90 -0,07 1,36 20,84

CDI 14,90 0,00 1,71 22,63

CDB - CDI

Índice Abril Maio No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,48 0,35 2,85 5,20
IGP-M (FGV) 0,24 -0,49 0,74 7,02
IGP-DI (FGV) 0,30 -0,85 0,05 6,27
IPC (FIPE) 0,45 0,27 2,10 5,20
IPCA (IBGE) 0,43 0,26 2,75 5,32
CUB (Sinduscon) 0,27 0,60 3,16 5,96
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,28 0,27 1,57 5,64

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,55 3.417,58

15/8/2040 6,96 1.642,72

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,25 4.183,74

PREFIXADO 1º/1/2028 13,38 730,20
1º/1/2032 13,65 436,63

SELIC 1º/3/2028 0,05 16.812,44
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 136.865,79 PTS. | Dia -0,18% | Mês -0,12% | Ano 13,79%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Maio)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
129,22

Var. (%)
-0,57

Var. 1 ano(%)
-3,52

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 317,40 1,65 40,44
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 67,65 0,07 17,57
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1877,02 -28,95 37,16
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